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Avaliação da Capacidade Combinatória de Linhagens de Milho 
Super-doce em um Dialelo Parcial 

ARAGÃO, C.A'.; SILVA, N.2; ZANOTTO, M.D.2  e DANTAS, B.F.' 

Visando avaliar a capacidade de combinação entre vinte e cinco linhagens de 
milho super doce, através de um cruzamento dialélico parcial, foram avaliados 
cento e vinte híbridos simples, em São Manuel (SP), Bragança Paulista (SP) e 
Piracanjuba (GO). O delineamento experimental utilizado foi em látice 11 x11 
(duas repetições). As parcelas constituíram de uma linha com 5m. Os 
espaçamentos entre fileiras e entre plantas foram, respectivamente de 0,90m e 
0,2m. Foram tomados os dados de Produção de espigas comerciais despalhadas 
com umidade corrigida (PCEsp-76%), e realizada a análise genética através do 
modelo de Griffing (1956), Método 4, Modelo I, adaptado para cruzamentos 
dialélicos incompletos (Cruz & Regazzi, 1994). A análise genética conjunta 
mostrou alta significância das interações de híbridos e capacidade geral e espe-
cífica de combinação com os locais. As magnitudes e significâncias dos qua-
drados médios das CGC e CEC e suas interações com locais são indicativos de 
variabilidade genética entre os híbridos testados. Para o caráter PC5Esp-76%, 
as melhores linhagens quanto a CGC, do grupo 1, foram 657; 750 e 656, e do 
grupo 2, a linhagem 636. Foi possível indicar como melhores combinações os 
híbridos específicos: (44)421x320 e (68)657x320, mostrando grande potencial 
para serem utilizados em programas de melhoramento de milho doce. 
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